
O que move o turismo no Tocantins? São as águas que nós temos,
então eu quero trazer uma chamada especial para que olhemos a
questão ambiental relativa à água, porque sem água não temos
turismo.”

Maria Arislêda Rêgo, Associação dos Profissionais
de Turismo do Estado do Tocantins
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SUSTENTABILIDADE
Proteção da Água

Incluir a proteção da água aos processos de planejamento e
licenciamento de atividades turísticas, para evitar ocupações
irregulares, prevenir a poluição e reduzir o risco de falta d'água,
especialmente nas épocas de maior movimento.

MOBILIDADE
Conectividade Aérea

Ampliar a conectividade aérea e fortalecer a aviação regional em
destinos com demanda turística ou potencial de novos fluxos, por meio
da modernização da infraestrutura aeronáutica e da implementação de
incentivos fiscais e operacionais para reduzir barreiras de acesso,
aumentar fluxos e a competitividade regional.
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Capacitar o trade turístico e gestores públicos em atendimento a pessoas com deficiência e mobilidade reduzida, especialmente
em destinos com maior interação com visitantes, qualificando o acolhimento e reduzindo barreiras atitudinais.
Adequar infraestrutura e equipamentos turísticos aos princípios de acessibilidade universal, mediante a eliminação de barreiras
físicas, sensoriais e de comunicação, garantindo autonomia, segurança e conforto para turistas e a população local.
Estabelecer incentivos fiscais e parcerias público-privadas para empresas que implementem soluções de acessibilidade em
conformidade com normas técnicas, ampliando a oferta de serviços acessíveis e compartilhando responsabilidades entre poder
público e iniciativa privada.
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ACESSIBILIDADE

Articular o turismo a setores criativos, como arte, cultura, gastronomia e design, com base na vocação territorial, para diversificar
a oferta e fortalecer cadeias produtivas locais.
Criar programas que envolvam comunidades e empreendedores locais na construção de produtos e experiências turísticas,
priorizando o protagonismo e identidade cultural, gerando soluções autênticas e enraizadas no território.
Estimular a economia criativa como vetor de desenvolvimento e implementar programas de estruturação de produtos turísticos,
com apoio técnico e financeiro, para qualificar, posicionar e ampliar a competitividade dos destinos.

CRIATIVIDADE

GOVERNANÇA

Qualificar gestores públicos e integrantes das instâncias de governança em competências de gestão, inovação e sustentabilidade,
ampliando a capacidade institucional e a profissionalização do setor.
Instituir o Plano Estadual de Turismo como uma política de Estado, assegurando sua continuidade independente de mudanças de
gestão, a fim de qualificar decisões, direcionar investimentos e dar consistência às políticas públicas de turismo.
Implementar programas contínuos de qualificação profissional para trabalhadores do turismo, com foco em idiomas estrangeiros
e excelência no atendimento, visando elevar a hospitalidade e fortalecer a competitividade internacional dos destinos. 

 

Desenvolver produtos e experiências turísticas com base na vocação territorial e no potencial de geração de valor, ampliando a
atratividade dos destinos e diversificando a oferta turística.
Investir em pesquisa e desenvolvimento no setor turístico por meio de parcerias com startups e outros atores do ecossistema,
para fomentar a inovação no setor turístico, apoiando a educação empreendedora, o desenvolvimento de soluções inovadoras e
novos modelos de negócio.
Implantar projetos-piloto e ambientes de experimentação em turismo, com potencial de replicação, para testar soluções e
qualificar a formulação de políticas públicas.

INOVAÇÃO

Elaborar e consolidar um plano de marketing turístico com estratégias fundamentadas na identidade local, nos diferenciais
competitivos e na coerência narrativa, buscando fortalecer o posicionamento no mercado e a atratividade do destino.
Implementar estratégias de promoção digital integradas, incluindo plataformas, redes sociais e produção de conteúdo, para
ampliar a visibilidade e o engajamento do destino.
Estimular a diversificação e a promoção de produtos turísticos, incentivando segmentos como turismo de negócios, eventos
(MICE) e outros nichos estratégicos, com o objetivo de reduzir a sazonalidade e ampliar a estabilidade da atividade turística.

MARKETING



SUSTENTABILIDADE

Monitorar os impactos do turismo e alinhar as políticas setoriais aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), mediante
uso de indicadores de sustentabilidade, aprimorando a governança, a avaliação de resultados e a efetividade das políticas
públicas.
Incluir a proteção da água aos processos de planejamento e licenciamento de atividades turísticas, para evitar ocupações
irregulares, prevenir a poluição e reduzir o risco de falta d'água, especialmente nas épocas de maior movimento.
Ampliar e diversificar os investimentos em infraestrutura de visitação e serviços de apoio aos visitantes nos parques e unidades
de conservação, assegurando a sustentabilidade ambiental e financeira dessas áreas no longo prazo.

Qualificar digitalmente gestores públicos e o trade turístico, com foco na maturidade digital dos destinos e competitividade do
setor.
Implantar sistemas integrados de monitoramento da oferta turística e a experiência do visitante, utilizando dados de avaliações,
ouvidorias e formulários, para transformar percepções em indicadores que orientem decisões mais ágeis na gestão do destino e
oferecer recomendações personalizadas.
Implementar soluções tecnológicas e de inteligência artificial para monitorar fluxos turísticos e prevenir o overtourism, por meio
da análise de dados e previsão de demanda, para otimizar a gestão dos destinos e equilibrar a distribuição de visitantes.

TECNOLOGIA

Melhorar a infraestrutura de mobilidade urbana e regional, com requalificação de vias, acessos e sistemas de circulação,
priorizando destinos com alto fluxo turístico ou baixa conectividade, para ampliar a mobilidade e garantir a fluidez do tráfego.
Ampliar a conectividade aérea e fortalecer a aviação regional em destinos com demanda turística ou potencial de novos fluxos,
por meio da modernização da infraestrutura aeronáutica e da implementação de incentivos fiscais e operacionais para reduzir
barreiras de acesso, aumentar fluxos e a competitividade regional.
Fortalecer a infraestrutura náutica com a modernização de terminais hidroviários e expansão planejada de marinas e acessos,
condicionando o desenvolvimento a estudos ambientais, para garantir conectividade, promover a economia azul e preservar os
ecossistemas aquáticos.

MOBILIDADE

Criar planos de gestão de riscos e resposta a crises nos destinos turísticos, cobrindo ameaças sanitárias, ambientais e sobretudo
eventos climáticos extremos para que o poder público esteja preparado para agir rapidamente e minimizar os impactos no
território.
Adotar protocolos de segurança digital e proteção de dados em serviços e plataformas turísticas, em conformidade com a LGPD e
com uso de criptografia, para proteger informações dos visitantes, aumentar a confiança e fortalecer a credibilidade dos destinos.
Elevar os padrões de higiene e segurança em serviços turísticos, seguindo normas técnicas e protocolos sanitários, com foco
especial em alimentação, hospedagem e turismo de aventura, protegendo os visitantes, reduzindo os riscos e qualificando a
oferta turística.

SEGURANÇA
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